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Dados de Projeto da Linha

ÅUnidade: U-1910 (UTAA)

ÅSistema: TU-1910-10 (Soda sulfídica)

ÅIdentificação da linha: SNA-3έ-A-910603-A59/A07

ÅTemperatura de Projeto / Operação : 55ºC / 25ºC

ÅPressão de Projeto / Operação: 6kgf/cm² / 4kgf/cm²

ÅFluido: Ar comprimido + Soda sulfídica+ Vapor

ÅContaminantes: íons cloretos na água industrial

ÅMaterial: Aço carbono / Inox A312 Tp. 304
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Análise do Processo
ÅA unidadeU-1910 recebesodasulfídicaόάǎƻŘŀƎŀǎǘŀέύprovenienteda U-

1250(FCC),comoefluentedo processode tratamentocáusticode GLP.

ÅAntesde ser descartadapara o sistemade efluentesda refinaria (SAO),a
sodasulfídicaprecisaseroxidadaparaajustede parâmetrosfísicoquímicos
(pH, odor, etc). Destaforma, é utilizada uma injeção de ar e vapor para
oxidaçãoda soda. A mesmaé enviadapara a torre T-9150 onde ocorre a
separaçãodasfraçõesmaisleves,quesaemno topo datorre e sãoenviados
para o sistemade tocha (flare) ou tratamento na URE. A sodaoxidadaé
entãoenviadaparaSAOparatratamentobiológicoe posteriordescarte.

ÅInformação adicional: segundo relatos da área operacional, quando o
sistemaapresentabaixaeficiênciaou baixavazão,é injetadaáguaindustrial
(semcontrole de Cl-) para lavagemdo sistema,e estaoperaçãoé realizada
algumasvezesno mês.



Análise do Processo

ÅAsprincipaisreaçõesdo processodeoxidaçãodaSodasão:

NaHS+ 2O2ĄNaHSO4 + H2O

NaSR+ 2O2ĄNaHSO4 +CO2 +wΩ/hhbŀ

Ré normalmenteCH3



Análise do Processo
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Revisão Bibliográfica

ÅSensitização de aços inoxidáveis austeníticos;

ÅProcesso de Trincamentoassistido pelo meio;
ÅTrincas de Corrosão sob Tensão por Cloretos (CST).



O processo de Sensitização de Aços 
Inoxidáveis Austeníticos

ÅA sensitizaçãose refere à susceptibilidadedo material a sofrer corrosão
intergranularnapresençadeum eletrólito;
ÅNãosecaracterizapor umafalhaem si,um materialpodeestarsensitizado

e não apresentar falhas por muitos anos, a depender das condições
operacionais;
ÅÉo processode precipitaçãode carbetosde cromopreferencialmentenos

contornosde grão, levandoa um empobrecimentodo teor de cromo nas
regiõesadjacentesaoscontornos,tornando-as anódicase susceptíveisao
processodecorrosãointergranularquandoempresençadeeletrólito;
ÅProcessodependentedo Tempo,Temperaturae Composiçãoquímicado

aço
ÅFaixade Temperaturade precipitação: 400 a 800ºC (dependeda ciclo térmico do

materialna fabricação,soldageme temperaturadeoperação);
ÅFortementeinfluenciadopelo teor de carbonodo aço.



O processo de Sensitização de Aços Inoxidáveis

Esquema ilustrativo da
variaçãodo teor de Cromono
contornode grãoe adjacências
devido ao processo de
sensitização


